
MANIFESTO EVANGÉLICO CONTRA A INTOLERANCIA RELIGIOSA 
  

Nós, pessoas evangélicas, que assinamos este manifesto, não temos a pretensão ou a 
ingenuidade de afirmar que somos iguais em ideais, crenças e fé. Contudo, assumimos 
o compromisso de nos respeitar como humanos, bem como reafirmamos que todas as 
pessoas são dignas de respeito e liberdade de consciência e de crença, inclusive as que 
não professam nenhum de nossos credos.  

Ressaltamos que os evangélicos, no cenário religioso do Brasil, compreendem um 
campo plural e bastante diversificado em teologias, grupos sociais, condições 
socioeconômicas e posicionamentos políticos e, portanto, nenhum grupo ou pessoa – 
inclusive as que assinam o presente – representa ou fala pela totalidade dos assim 
chamados evangélicos. Entretanto, as pessoas e grupos signatários, somos 
evangélicos/as contra toda forma de intolerância por razões religiosas. 

Consideramos urgente nos manifestarmos, especialmente no atual e crítico momento, 
em que presenciamos aumento da violência ou intimidações contra as mulheres; contra 
a população negra, especialmente jovem e periférica; contra os defensores dos direitos 
humanos; e também contra pessoas e povos de minorias identitárias, religiosas, sexuais, 
culturais, étnicas e nacionais; muitas vezes com motivação ou endosso religioso. 

Dentre os grupos religiosos mais perseguidos atualmente se encontram os de matriz 
africana, cujas estatísticas como alvos de intolerância e violência se acentuaram nos 
últimos anos. Uma parte significativa desses casos são promovidos por pessoas que se 
dizem evangélicas. Não podemos permitir que a tradição evangélica seja sequestrada 
por esse tipo de conduta imoral e criminosa. Por isso, hoje, 21 de janeiro de 2020, Dia 
Nacional de Luta contra a Intolerância Religiosa, afirmamos nossa posição: somos 
contra toda forma de intolerância e violência religiosa!  

Confessamos que, por um longo período na história do Brasil estivemos na condição de 
minoria perseguida, mas hoje estamos caminhando para uma perigosa condição de 
maioria perseguidora. 

Confessamos que, não raro, esquecemos do testemunho de muitos cristãos ao redor do 
mundo que também sofrem perseguição e são impedidos de praticar sua fé, em razão 
de muitas questões que limitam a liberdade de crença e o gozo dos direitos humanos, 
inclusive pela ação de grupos que se afirmam como majoritários. 

Confessamos que, mesmo entre nós cristãos brasileiros, apesar de termos uma mesma 
fé, um mesmo Deus e um mesmo Livro Sagrado – a Bíblia –, acabamos permitindo que 
nossas diferentes doutrinas, dogmas e identidades, nos tornem, com frequência, 
incapazes de adotar uma postura de cooperação e respeito; 

Confessamos as vezes em que não reconhecemos a bênção da diversidade na Criação, 
expressa justamente no fato de não sermos iguais, mas diferentes;  



Confessamos deixar de enxergar a imagem do Criador e o amor de Deus por outras 
pessoas e grupos, mais ainda quando são praticantes de expressões religiosas ou 
filosóficas distintas das nossas; 

Confessamos que, em não poucas ocasiões, temos nos calado, quando, em nome do 
Cristo a quem amamos e servimos, alguns recorrem à difamação, desrespeito, 
preconceito e violência, incitando a depredações e desprezo contra seres humanos em 
razão de sua fé, crença ou pensamento; 

Louvamos e nos inspiramos, por outro lado, no testemunho histórico de fé e obras de 
pessoas como Martin Luther King e Nelson Mandela1, no passado, e, no presente, de 
Leymah Gbowee, Denis Mukwege e Abiy Ahmed Ali2, além de ativistas pacifistas 
menonitas, quacres e de entidades evangélicas e ecumênicas de serviço. Essas pessoas 
e organizações lutaram e lutam contra o racismo religioso e promovem a paz em 
contextos de exclusão e conflito civil. Reconhecemos, também, o engajamento de 
pessoas periféricas e anônimas – especialmente mulheres – que têm se disposto a 
reconstruir o que foi destruído pela violência em nome de Deus, curar o que foi ferido 
pelo fogo da intolerância, estender a mão a quem é vítima do ódio ou a opressores 
que se arrependem e deixam o erro. 

Nestes contextos, fazemos ressoar nossa voz no interior das igrejas evangélicas e 
assumimos os seguintes compromissos:  

Assumimos, nesta data, Dia Nacional de Luta contra a Intolerância Religiosa, a defesa 
incondicional da liberdade religiosa de todas as pessoas e nos posicionamos contra toda 
forma de intimidação, discriminação, agressão verbal e violência física oriundas de 
pessoas e igrejas evangélicas, vivenciadas especialmente, nos últimos anos, por pessoas 
e comunidades de terreiro, representantes das chamadas religiões de matriz africana 
no Brasil; 

Nos posicionamos vivamente contra o uso da lei, de políticas públicas e da mídia para 
privilegiar religiões ou embaraçar a liberdade de outras, rejeitando qualquer insinuação 
de que uma suposta “maioria cristã” seja suficiente para justificar esses expedientes; 

Repelimos absolutamente que a tradição evangélica seja sequestrada por esses tipos de 
conduta imoral e criminosa, que ferem frontalmente o ensino de Jesus, de quem somos 
discípulos e discípulas;  

Defendemos o legado histórico dos protestantes brasileiros de apoio irrestrito ao estado 
laico e não-confessional e à educação pública laica, como garantias da liberdade para 
todos/as.  

Renovamos, de forma clara e inequívoca, nosso compromisso de luta em favor da 
justiça, da paz e contra toda forma de violência. 

 
1 King era batista e Mandela metodista. Ambos receberam o Prêmio Nobel da Paz em 1964 e 1993, 
respectivamente. 
2 Gbowee é ativista evangélica liberiana; Mukwege e Ahmed são evangélicos pentecostais. Estas três 
pessoas receberam o Prêmio Nobel da Paz, respectivamente, em 2011, 2018 e 2019.  



Assumimos o compromisso de (continuar a) nos manifestar publicamente e de nos 
engajarmos em favor da convivência respeitosa, da liberdade de crença e de 
manifestação religiosa e da colaboração interreligiosa por um mundo justo e sustentável 
para todos. 

  

São Paulo, 21 de janeiro de 2020.   


